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Objetivos: 
O curso está organizado por temas em torno aos quais se voltarão as discussões, a partir de obras e autores que, por 

seu alcance e relevância intelectual, marcam a história da Antropologia, desde a segunda metade do século XIX até a 

primeira metade do século XX. Ao lado  das referências “clássicas”, tidas como indispensáveis à formação na área, 

algumas outras contribuições igualmente significativas, embora nem sempre proclamadas com a devida justiça . 

Temáticas fundantes da reflexão antropológica – família, parentesco, organização política, religião, cosmologia –serão 

abordadas, sem a pretensão de oferecer um panorama exaustivo da produção no período recortado, mas sim de ressaltar 

e confrontar modelos analíticos e perspectivas teóricas que compõem uma espécie de repertório fundamental para 

construções do objeto e orientações de metodologia e linhas de pesquisa em Antropologia, inclusive no debate 

contemporâneo.  

 

Justificativa: A seleção das leituras, seguindo uma ordem cronológica não estrita, leva em conta o peso das 

tradições nacionais paralelamente estabelecidas e das “escolas” ou “correntes” reconhecidas como principais. 

(“Evolucionismo Vitoriano”, “Escola Sociológica Francesa”, “Culturalismo Norte-Americano”, “Funcionalismo e Estrutural-

Funcionalismo Britânicos”), tendo em vista o recorte temporal do curso. Sabe-se que os limites do que seria o período 

“clássico” na Antropologia são contestáveis e fluidos – e a seleção bibliográfica tenta contornar essa dificuldade 

sinalizando, sempre que possível, antecedentes e desdobramentos das perspectivas e tópicos abordados. Além disso, 

busca-se chamar a atenção para os variados caminhos tomados por alguns dos grandes praticantes da disciplina, em 

termos de questões, pressupostos e interesses de pesquisa em mudança. 

 

Conteúdo:  

- parentesco e sociedade  

-  Incesto: totem e tabu 

- descendência e aliança 

- território e poder 

- segmentaridade 

- raça e cultura 

- noção de pessoa 

- gênero, natureza e sociedade 

- problemas e métodos  

 

Método: Aulas expositivas e dialogadas, seminários. 

 

Critérios de avaliação em (100%):  

 

- Participação em aulas, com apresentação de seminário sobre conteúdos deste programa. 
Trabalho final sobre um dos temas do Programa, em articulação com as pesquisas 
individuais, sob a forma de ensaio ou verbete. Participação + seminário e trabalho terão o 
mesmo peso (50%) para a composição da nota na disciplina. 
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